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A Basílica de Nossa Senhora do Pilar, localizada em Saragoça, é um dos lugares mais
emblemáticos do cristianismo na Espanha e um símbolo universal de devoção à Virgem
Maria. Entre suas muitas tradições, destaca-se a figura dos “infanticos”. Este grupo de
jovens cantores tem enriquecido as celebrações litúrgicas em honra à Virgem do Pilar há
séculos, com suas vozes angelicais. Mais do que seu papel musical, os “infanticos”
representam uma profunda herança espiritual que nos convida a viver a fé com pureza,
alegria e espírito de serviço. Este artigo explora suas origens, o significado teológico e a
inspiração que oferecem aos fiéis de hoje.

Quem são os “Infanticos” do Pilar?

Os “infanticos” são os jovens cantores da Basílica de Nossa Senhora do Pilar. Este grupo é
composto por crianças e adolescentes que recebem formação musical, acadêmica e
espiritual em um ambiente profundamente religioso. Sua principal missão é acompanhar as
celebrações litúrgicas neste santuário mariano, especialmente aquelas dedicadas à Virgem
do Pilar, padroeira do mundo hispânico.

O termo “infanticos” deriva da tradição medieval espanhola, onde era usado para designar
crianças a serviço das igrejas ou mosteiros, especialmente em papéis relacionados ao canto
ou à liturgia. Em Saragoça, esses jovens têm sido uma parte essencial do culto por séculos,
perpetuando uma tradição que une a arte musical à devoção mariana.

Origens históricas dos “Infanticos”

A tradição dos “infanticos” do Pilar tem raízes profundas na história da Igreja e da música
sacra. Embora o ano exato de sua fundação seja desconhecido, registros documentam sua
existência já no século XIII. Naquela época, era comum que as principais catedrais e basílicas
tivessem coros de crianças para enriquecer as celebrações litúrgicas. Esses coros eram
apreciados não apenas por sua beleza estética, mas também por sua profundidade espiritual:
seus cantos eram considerados uma oração pura e sincera, capaz de elevar os corações dos
fiéis a Deus.

Em Saragoça, os “infanticos” ganharam importância especial devido à sua ligação com a
Virgem do Pilar, cuja devoção remonta, segundo a tradição, ao ano 40 d.C., quando Maria
apareceu ao apóstolo Tiago próximo ao rio Ebro para consolá-lo e fortalecê-lo em sua missão
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evangelizadora. Desde então, a Virgem do Pilar tem sido uma fonte de fé e esperança, e os
“infanticos” se tornaram os guardiões musicais dessa devoção.

A formação dos “Infanticos”: Música e Espiritualidade

Ser um “infantico” não é apenas um privilégio, mas também uma responsabilidade. Os
jovens que compõem o coro recebem uma educação completa, centrada em três áreas
principais:

Formação musical: Aprendem canto, teoria musical e técnicas instrumentais, com1.
foco especial no repertório litúrgico e mariano. Seu talento é cuidadosamente cultivado
para que suas vozes transmitam beleza e espiritualidade em cada celebração.
Educação acadêmica: Além da formação musical, os “infanticos” frequentam aulas2.
regulares para garantir seu desenvolvimento intelectual e pessoal. Eles são preparados
para se integrarem plenamente à sociedade após sua experiência no coro.
Formação espiritual: O dia a dia dos “infanticos” é marcado pela oração, participação3.
na liturgia e um relacionamento próximo com a Virgem do Pilar. Esta formação busca
incutir valores como humildade, gratidão e serviço, transformando seu trabalho em um
verdadeiro apostolado.

Significado teológico dos “Infanticos”

O papel dos “infanticos” não é apenas artístico; carrega um profundo significado teológico.
Nas Escrituras, Jesus apresenta as crianças como exemplo de fé e pureza: “Deixem as
crianças virem a mim, porque delas é o reino dos céus” (Mt 19,14). Os “infanticos”, com sua
inocência e devoção, encarnam este ensinamento, lembrando-nos de que uma verdadeira
relação com Deus deve ser livre de egoísmo e cheia de amor desinteressado.

Além disso, sua dedicação à Virgem do Pilar ressalta a importância da devoção mariana na
vida cristã. Maria, como mãe de Jesus e da Igreja, é um modelo de obediência e entrega a
Deus. Ao dedicarem seus talentos a ela, os “infanticos” nos mostram como nossas
habilidades e dons podem ser oferecidos como um ato de adoração.
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Os “Infanticos” hoje

No mundo moderno, onde muitas tradições parecem desaparecer, os “infanticos” são um
testemunho vivo de fé e cultura. A Basílica do Pilar continua a receber milhares de peregrinos
todos os anos, e o canto dos “infanticos” permanece uma das experiências mais comoventes
para os visitantes deste santuário.

Apesar das mudanças na sociedade, a mensagem transmitida pelos “infanticos” é universal:
a importância da beleza na fé, o valor do serviço desinteressado e o poder transformador da
música como oração. Sua perseverança em manter viva essa tradição nos convida a refletir
sobre como podemos integrar nossas tradições espirituais em um mundo em constante
mudança.

Lições espirituais dos “Infanticos” para o dia a dia

A vida e a missão dos “infanticos” oferecem diversos ensinamentos práticos que podemos
aplicar em nossa vida cotidiana:

Dedicar nossos talentos a Deus: Cada um de nós possui dons únicos. Os “infanticos”1.
nos mostram que, quando colocamos esses talentos a serviço de Deus e dos outros,
eles se tornam atos de louvor e gratidão.
Buscar a beleza na fé: A música, a arte e a liturgia nos ajudam a viver a fé de2.
maneira mais profunda. Incorporar elementos de beleza em nossas orações ou em
nosso ambiente pode enriquecer nossa relação com Deus.
Viver com humildade e alegria: A inocência e a dedicação dos “infanticos” nos3.
lembram que a verdadeira grandeza está na humildade e no serviço alegre.
Honrar Maria como nossa mãe espiritual: A devoção à Virgem do Pilar nos convida4.
a nos voltarmos para Maria em oração, confiando-lhe nossas alegrias e preocupações e
pedindo que ela nos conduza a seu Filho.

Conclusão: Um legado que inspira

Os “infanticos” do Pilar não são apenas uma tradição: são um chamado vivo para mostrar
como a fé pode ser vivida com autenticidade, beleza e devoção. Suas vozes, que ressoam na
Basílica do Pilar há séculos, continuam a convidar cada um de nós a encontrar Deus em
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nossa vida cotidiana e a oferecer a Ele o melhor de nós mesmos.

Contemplando o exemplo dos “infanticos”, somos convidados a nos perguntar: Como posso
transformar minha vida em um cântico de louvor e serviço a Deus? Que seu
testemunho nos inspire a viver com um coração mais puro, uma fé mais profunda e um
compromisso renovado com nossa vocação cristã.


